
FMI deixa debate 
sobre reeleição 4Ç 
para mais tarde 

PARIS — Ao contrário do que - 
fez no início 7j5t7=,Ciii=ári,--  
mentou a defesa da tese de reelei-
ção e o assunto terminou provo-
cando críticas de vários setores 
políticos, o presidente Fernando 
Henrique Cardoso mostrou que 
aprendeu a lição. Em entrevista ao 
jornal conservador francês Le Fi-
garo, Fernando Henrique citou o 
presidente da Argentina, Carlos 
Menem, como um político que sou-
be tratar a reeleição com habilida-
de. "O presidente Menem pediu a 
mudança no momento certo, no fi-
nal de seu mandato", afirmou. 

Durante coquetel realizado on-
tem na casa do embaixador do 
Brasil na França, Carlos Alberto 
Leite Barbosa, o presidente fugiu 
do assunto. Em rápida conversa 
com os jornalistas, disse que não 
tinha lido a entrevista. "Não séi ler 
francês", brincou. Na entrevista ao 
jornal francês, que teve chamada 
na primeira página, Fernando 
Henrique afirmou que não pode 
tratar agora da emenda constitu-
cional que permite sua reeleição 
porque tudo o que fizer a favor da 
economia e da população do País 
será visto como medida destinada 
a ajudar sua reeleição. (R.O.) 


